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- A Política de Redução de Danos ocupa hoje um espaço 

transversal dentro das políticas de saúde; 

- Abrange a proposta de cuidado de um Centro de Atenção 

Psicossocial (CAPS) até a Estratégia Saúde da Família na 

Atenção Básica. 

- Possibilidade universal de aplicabilidade e difusão 

especialmente alicerçados pela simplicidade, horizontalidade e 

profundo respeito a singularidade, marcas fundamentais desta 

tecnologia em saúde. 

 
 

 

INTRODUÇÃO 



Se por um lado a Política de Redução de Danos tem ampla 

aplicabilidade, por outro, atualmente em nosso território, temos uma 

reduzida oferta de formações que potencializam a implementação 

da mesma.  
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PORQUE FAZER? 

Qual a relação da Redução de Danos com a 

Academia em nossos cenários? 

Onde podemos aprender sobre Redução de 

Danos? 



 

 

 

 

 

 

Embora o contexto formal de ensino seja reconhecido como 

um local privilegiado para as ações educativas sobre 

drogas, os estudos sinalizam um descompasso entre as 

diretrizes acadêmicas e o despreparo (teórico e afetivo) do 

educador para assumir essa tarefa, o que se expressa nas 

omissões e/ou negações para abordar o assunto” (ADADE 

e MONTEIRO 2013). 

 



- Desenvolver processos de qualificação, de estudantes 

universitários e profissionais do Sistema Único de Saúde 

(SUS) e do Sistema Único de Assistência Social (SUAS); 

- Possibilitar a efetivação da Política de Redução de Danos 

por meio de  atividade de extensão, na interface ensino e 

pesquisa; 

- Favorecer mecanismos de intervenção, por meio de 

vivências e práticas em territórios de atuação como 

estratégia de atenção e cuidado integral em saúde. 

 

 

OBJETIVOS 



COMO FAZEMOS...  

- Projeto de Extensão do Núcleo de Estudos em Saúde Coletiva 

da UFPB que contempla uma formação a nível de 

aperfeiçoamento. 

- Público alvo:  profissionais do SUS e SUAS, graduandos e 

pós-graduandos. 

- A edição de 2017 contemplou os municípios de João Pessoa 

(13), Conde (6), Cruz do Espírito Santo (6), Santa Rita (6), 

Bayeux (6) e o Governo do Estado da Paraíba (6). 

 

 
 

 



ESTRUTURA MODULAR DO CURSO 1 - Abordagens aos usuários de Drogas e a história de RD no Brasil o paradoxo ético e 

moral; 

2 - O modelo de cuidado em Redução de Danos;  

3 - Redução de Danos e Políticas Públicas de Saúde; 

4 - Modelos de prevenção primário, secundário, terciário e quaternário; 

5 - Redução de Danos na prevenção de doenças infectocontagiosas; 

6 - Redução de Danos: terapias substitutivas e a utilização de insumos; 

7 - Redução de Danos ampliada: avaliação e PTS (Projeto Terapêutico Singular) no 

modelo de tríade,  família, sociedade e trabalho; 

8 - Educação em saúde Redução de Danos: Educação Popular, Educação Permanente 

e Educação 

     Continuada na ótica da Redução de Dano 

9- Redução de Danos e Atenção Básica o cuidado da pessoa no território (encontro de 

práticas) 

                             Seminário com apresentação de trabalhos de conclusão.  

  



PRÁTICAS EM SAÚDE 
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CONSTRUÇÃO DAS AÇÕES:  EQUIPE DE 

CADA TERRITÓRIO, A GESTÃO E O 

PROJETO.  



AVALIAÇÃO  

- Questionário aplicado no primeiro dia do curso e no 

final do processo com as seguintes perguntas: 

A Redução de Danos para mim representa...  

A Redução de Danos pode ser utilizada 

quando… 

 

- Dimensão afetiva e Educação Permanente; 

 

Exemplo 

                 

 



ALGUNS EXEMPLOS 

 

08/08/2017  

 



 

11/12/2017 



RESULTADOS  

- Mais de mil pessoas instruídas; 

 

- Construção de militância em Redução de Danos; 

 

- Inclusão da RD na pauta do NESC: 

- Criação do observatório de Redução de Danos; 

- Criação do grupo de estudos em Redução Danos; 

- Produção de livro. 

 

- Proposta selecionada como Inovação em Educação em 

Saúde pelo Ministério da Saúde e Organização 

Panamericana de Saúde;   
 



CONSIDERAÇOES FINAIS 

- Reformulação da relação do Núcleo com a Redução de Danos, antes 

inexistente; 

 

- Ressignificação do fazer em saúde através da arte, da liberdade e 

respeito às pessoas; 

 

 

 

 

“O contrário de dependência 

não é abstinência, o contrário 

de dependência é liberdade” 
Dartiu Xavier da Silveira  


